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Liberdade do ensino anperlop 
O diicurto proauDclado ■ 1 do correDie DI cim*r* 

in dapulidoi pelo ir. dr. Cândido Lallka, «m daleu 
da prrjeclo qua «preientira coassgtaodo ■ liberdade do 

«Diino «upetiot DO Bratll, cooteoi idétt meMcadorai 
d« mtgna puaderagía. 

K laDlo mala digoo da frnparlaacia ilo eltat qaando 
■lleodar-90 ao faclo da lefem eouDcladai por um meai- 
bio do par ltd o cDoaeiTador. 

Tomiado, pois, na daiída caoildoraEto ai pilaira* 
ia llltiilrado brailleiro dalli* fatemoi um extracto pa(« 
CoahecImsDlodoi auiioa Isitorei. 

O diiiiaclo orador iulciou a defeaa da leu ptojscto 
díiBodo que i dai lelotmai da iailrucfiu publica que 
depeoda priacipetmeBle ■ propendida do DOIIO pali, 

nellii coDCBDlrcis o garmea da aua luiuia grtodeia, 
otgiDlaat o eailQO em garil, eem aipacialoentiao 
primário, cDolurme Quinai, i orgiaisei e ptoprli to- 
uadade. 

O eotino ptlmirio é a melhor gataaijg de um pOTd ; 
cenilLlua por ■iiim diier o alicerce daiua própria 
Hlitancla pailiica. Um poro igaoraoie i lempra um 
pofo «tciaio. A eicoU è o crjrtoi em que .ta puriflci 
icoDtciaocli ladlfldual e poliilea de um p««o Hire. 

Hl Dducaçli nacloail o eoaíao lacoudirlo rapieieiitt 
papel mais Impariitile do qua i primeira tliia is aoi 
pitdt aSgurai. Nai coaquiilai do paDiamoata ella bai- 

lila-0 lacbg da lejeacl*. A* ualraraidadoa Iam tido 
quitl iBEDpra D«* raioluçOai da aipirila bumano o phi- 
lol do progreiio a da eiilliaaclo. 

Altm da iDiUuCtto primaria gratuita, qua a DOIM 

CoDititul(;Ía eooiagra como dogma aoclal, quliara o 
atador qu* o parlamaolo decrelaiie a loilrucsia pri- 
maria obrigaioria e a llbardida do «ailoo em lodoi oi 
lamui da loilrucçto, 

Ü projecto am dlicuiilo ealralaolo alo lem a* lergaa 
TíIUI de uma retirma aiilm coucablda, o leu plioo i 
■lii.aodatto, o* leui horiajotei EDIíI limitado* í le- 
lara-ie alta uDlCtttaute i liberdade do auiiao lupeiior, 
ameimo a eita raipelto, apuo» aibnça oi prlmelroí 
Iripi deiia lalorma, dl oi primalroí e ainda ilmldoi 
piMOi para t lealiiafio deiie áaiátraíum. 

A orgaalit{Ío do aDilDoiuperlor e da* oaiiai (a- 
tuldida«4 lummameuie dehliuoia. Pceodenda-ieii 
tridlcç69B qui 001 legou a anllga metrópole, o «OIIDO 

iiuparior eiii complelimaaie íechido am um circulo de 
|hrre traçado pelo moaopuho do Ettado. Tudo entre 

nil é, i eite reipeito, official, ■* Iiculdadoi, o* protei- 
■orai, o programma I 

I Nioguem podetl deieooheeer a oececiidada que hida 
lampar com eii* panado abioluto ; é lampo de collo- 
earmo-not lo lado doi pu>oi maii idianlado*, a de 
procurarmoi ni liçlo eiperiaole da* oajõii cullai ai 
iDitiluIçOai que por lUa ladola, por lua ailureia, mall 
M podam coiduDar com o QOiia tilado locial, cornai 
^adic;jiii oaciooaai, tra capiau (a ado-a a para o DOiia 

pilz, a imprlmlodo-lhei quinto icji poiiirel o cuabo 
*>peclil dai ooiiai indilulfúsi. Pol ei*a o paotimentu 

BRAZIL 

FOLHETIM (« 

OS DESHERDADOS 
[SCENAS   DA   DESGRAÇA] 

KOHAHCE ton 

D. HAHUEL FBHNAMDEZ Y GONZALEZ 

em que ioiplrau-ta o projecto lujelto 1 coDtldaratio da 
câmara. 

Panou D orador a faier *m pouoai piliTra* iprecia- 
;Seiaobre Borgenliiclo doeailao «upeilor enite o* 
po*oi mail adiantadoi. 

Na Europa e na America o ensiDo luperior apnéanll 
quitro lypoi. ■. 

f.' o primeiro o dl plena liberdade qua noi aprelíJÚM 
a lagleKrni laggtdruelni Siladu* Unido». " 

O legundo, ao qual o orador cnamou miito, cooier- 
M a ialerraoçáo directa do Riiado a o eDilno olDclil 
em tudo o leu rigor, roai psrmitie gu), ao l«da delia, 
«e deionvuha a loiclitiia pidicular, creaodo eiilm 
enlre uai e oulroí a maii uli] concurreocia ; ■ Bolgica 

001 di o aiemplo, leguiu-a ultlmsment» í Franç». 

O terceiro é o *yilema uaiTeriiiarlo di Allemiohe. 
Ahi atí carto ponto pddo-»e coniidarar a etiitencla de 
um mooopolio, nto Terdadeiramenle o do Eilado, mai 
oulro a que muiloa escrtpiorBi iam denomioido — mo- 
nopólio unlferallirio. Iniclido pela Allemanhi. eite 
syilema tem-ia reflaolido oa Suiiia. aa tlollauda, a na 
Suécia. 

O quariu typo, que aymbotiaa o alraio. « o raila de 
um pseudo que le lae eiboroiodo cnrii i acfin cl?lli- 
ladora do tempo i i o mooopolio do EiUdo. £' a aala 
qua ainda o oi acham o> Oliadoa. 

Depolide aaalyiar datidamaaie aa InililutfCei de 
eoiiao luperlor com eipeclelidide DI loglaterra, oi 
BelRlca. na Allemenba, na França, e ao Briiit, cooclue 
peli neceiildide de leren retormadai ai aoiiai facul- 
didei ceindo-íe o silimulo e a amuteçio noi prolei- 
lorai oiaciaei por melo do eoilao Hrre. 

O primeiro pana a dar e o meio priocipil para reha' 
blliial-i*í o eoiiao livre. 

CoD'encer-fe-bi deiia Tardada quem eiludir aa 
cauiai mail leaiifait do atraio an qua a D Ira Bua le 
acbaa aoiloo luperior. 

DeiiM «uiai dliem umai reipellu ao megiilario lu- 
parlor, outrai i orgaaiiaçlo dai lieuldadet, oultaa i 
detQclaucia do aoelao olOciil. 

Aprecia em primeiro lugar ai qu* *a releram ao ma* 
glileriu. 

E'lam duTida a meii Impotlanla a talla de edlao. 

lo, para níofaifer a emuliçto que é o elimento da 
•ida do prolaiior.craada por outroi curtoi que corram 
para lia ta mente com o lou, 

Na própria Allematiha, ood* a iciencia cbegou ao 
maior auge, a raild principal do eagreodieimeolo dai 
luai uQjTeiiididei e do noraicimento da icleoeia eiii 
oa emula(io entre oi didureolei protaiiorai. 

tíio te pdde duTldat que laltiodo ene emulaclo.Daa 
tcDda oulroa cuiaoi qua corram parai tela mente com o 
■eu, o proteisur aio ia dedica tanto 1 icieDcle, asm o 
emlao aa ale*a tanto quiolo le poderia elefir, aa ao 
lado doa proleiiorei olOciie* aa leTaateiiam o* curio* 
liTiei, abrladoa coonurreacla a creando aiilm aaire 
usiaoutroí cerla riTalidide, E' eita uma lei qua ae 
renecls em Iodai at rala;6«i aocliei, o eoiloo publico 
olo poderia, puii, eiUr Mra deiii ragra ginl. 

Nio í i6 liio 1 o prntaiior uma TO( oomeida, olo 
leado maiorei aipiraçAei dentro da [anuidade, porque 
a lua poiiçlo eilá compleiamaote garaaiida daida o dl* 
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O «Ktiilo entrou precipita dama o te pela poila da ca- 
ia da bafoDeia, e eoDou pila eicada aclna. 

Nio ■* iuigata aasuro oa rua. 
JuitD, Gatpir Haia Noiia e Colii lublran. 
no primetro palamar aooiBUatim • aaerirlo aiiaa- 

«do n'um dagriu. 
—Eu morro daala I Voa tir algum deiaato r dlila 

>ile. Qja tírsi I K qaeram aliei qua itio dure I 
—Vaiooi, TBmua, aelme, tornou o akaide. Se TO> 

jiniccfi e*li morraudo de meda, eu aiti-a arrebentando 
le iiiii. VtBoa acabai quanto ■nUaeite negocio, pa- 
a que lubal *«Ja pD*ia em hbaidida amei do enUi- 
i«<r. U pari a U-rda labe Diu* o que luccaderi t Eu 
iriciio da U pan * niaba aldaia, • juro que a mloba 
■la ato teii d«t. ulUaMi qaa bio de laxar eatrago* BOI 
> Bt*iléra«. 
Tiebem eubilo ao primeiro andar, a o e'vlilo pu* 
un o cordio da nmpainbi. 
lí  ■?■*• • ►""• ■PP«'eee« ■■ criado, • o «ferido 
*aa<Uia ecM a m afanada alada peto medo : 
--■aada niier  a a. aie. a ara. barontu au« aiU 
iwoaaeiiiiagft procMMi. 
~<M |UI prctaaiB T pN|aBt«n e cilada. 

—Digaoqueeulbaditieebaila, reipoodeu o ei- 
cii'io. 

O criado, qua *lu iquellii cerai treatlornadai, pal- 
lldit, aifuiiidcai, licbou a poda dizendo : 

—lifpeiem abi. 
— Por fidi de... I eiclamou Juito. Nio no* daiia na 

eicada I 
— £' que lambem por ei trida medo, e o qua lucca- 

de nio é para mano*, ponderou o eierliio. 
—Em bonito dia iltmoi a Madrid t alreieu le a di- 

ler Lolii. 
Gripar guardara iileucio e aollrla. Uarorara-o mor- 

tal inquieiiçio. llecelara que oi acaaiscimanlo* poM- 
llcoi obstei iam i libertiçlode liabel, poii era muilo 
poiiirel qua o lacrirlo, uma rei em caia da birooaia, 
ia nagaaie a aahlr para a rua, com rec«io da non pe- 

Tornou a abrlr-ia a porta, a appiraeeu ao pi do 
criado a baroneied* Ortfi. 

—Ah T Queira perdoar, dliiaaorar o euririo, o le- 
zai-o aiptter na aacada. O dia aotre lerrltet, a da tudo 
noa daTamoi arrecalir. Pdda entrar. 

£airaram, o [acbowie ■ poria. 
—Eaia aaro aujaila que me acompaube, minba la- 

nhara, é e Alealda da Alcobandai, naoda anln de 
marido da liabel. . '   " " 

Juilo camprimeuluu e muilo coito. 
A baroneiallioa oeileum olhar profunda. 
—Ficam lainr da ilr, diiia alia. 
—Ul-meo* elTorgaia Soa-la abi, recomnandon e 

alcaide lo Colia. 
A baroniM leiaa-«a para o laa gabinete. 
O alcaid* 10 aalrar d«iiau cabir oa altorgaa ao chio, 

produnnd» um lordo ruído de ooro. 
—Qua i 1**0 T perguotoa a bároieia. 
—ülo >a[i   mil daroí qne  cumptlinenlam  a toaia 

eiceltaneio, tcioeao alcaide. 

era qia bali^ o decreto de lua nomea^lo de aimplei 
aubilHito, eiperindo apenit que * anllguldida dí-lba 
apoii(iodBi4teleMibfldfailco, procura applioar-iaa 
outroi s^iierM, a outros mlttatei, ^ue por um lado 
deam-lhemelifolgadoi meloi ffa^lyliteacla para a 
qual nio die^a o pequeno ordaaadnjfa lauta, a por ou- 
tro abran-ha boiiiaote maii larga .do que o qua ella 
encontra anta ai panda* de uma laculdade. 
""Oíhlai dlktfuçQci dui lanlei ; um appllcam<«el> 
proüsiõís qua nubam-lbe» o tempo que deiara tor dee- 
tíoadoaooiiudcduBloncte; outroi, daíiaado-io at- 
Irahir pela eofra amblçio de gloria e pelo amor da 

pátria, Balançam encampo laito da politica, deitando 
em abandono aa t\„ cadeirii. Impoiiirel é que deite 

modoseoioreiinhainilrucçloiuparior dl falta de 
dedicaçlodoilflatBi ao cultivo da iciencia. 

Aicauiaarelativa», organliiçlo dii faculdidea eg 
delPcieocli do eniiot^otacitl nio le raleram Immeíla- 
tameata ao projecto a)reieaiido, iodaria o oridor dli 
algumit pilirraa ■obttellit. 

Quiiora que a* (aculiidai gozaiiem de:certi luloou" 
mia, de caril iadepeaJancti em   rel^cio'ao  goreruo. 

Ma Inglalerr* e aoi EiaJos Uíidoj. ai Unlrerilda- 
dei e coltegio*, oio carewndo de doliçlo annual do 
Ealedo goiam de mail compleU iodependanda em re- 
Iiçào ao gorarno. 

E"a autonomia unlreriitirti que coailltite a laiçi" 
eepeciil do aoilno auparlor di Allemaoba eomquinia 
•ejam eiiai uoirertididei loilibiçõei do Eilido, cantu- 
do a Iradiciooal independeucia de que goiim dlo-tha» 

diraitoi a llbardadei que o* gorirooi tem lempre rei- 
pelledo. Dana auloaomia proceda a elanflo do sa- 
ltão. 

A amaocipiçjo da* nona. leculdadai, dando-te-lhei 
a maia complala auloaomia é por cario ume grande 
tipiracio do enaloo a di iclenele. 

A daOclaneli do aoiloo nfflcial mioitetlt.ie pala rali* 
da atgumai malatiei. alÜi ImpirUntai, no prog'amna 
dai laculdidei a princ^palmanle pala talla da bibliolhe- 
cii, da muieui, de gabinelai a de outro* maloi prati- 
co* de ao li no. 

Palaiipoilçlo rapidi quão orador fei dia cama* 
mal* laniiTLii do atnia do eodlno *uparlor no Braiil,** 
'I qua D melo principal a mili aoargi» de earr'glr 
umii,a Indireciameoi* melhorar aa ouirai, da elerar. D 

nirel di inilrucçlo luparlor araando>lho noraa rualea a 
obrigaado o próprio Ealado a reformar o aniino offl. 
ciai a irezel-o lempra na altura da aelencla, 4 abrir 
margem para o regimee da liberoeJi, é o eoilnojirra 

A liberdade « im qualquer doi ramoa do antioo uma' 
podatOM alaranci da progreiio; aeite, porím, de que 
(rua 0 ptojaeto. é aecmaria e anencial. Cria a atmor 
phera na qual alia púdi respirar a rirar. 

Nio le eofflprehende a laitrucçla lupeiicr iam o 
enilno Urre ; ilo duii idéia cooganorei, cuja lapara- 
çio'éo diroieioque ímpoiia modlUcar, alterar pro- 
funda a radicalmente a Índole, a leiçto a própria oa' 
turfiB do eoiioo luparior, 

O projecto apraienlido pelo orador conKm apenai 
doui arllgo* i ao pilmeiro é a liberdade dada i moeida- 
da de aicolhor o ptufaiior cujai Ibeuda* e inilbodo de 
aoiino malhar  lhe  approurer i o leguodo rclert-ie i 

ti cl,l;Hil t 11; ;-. t:o» , 

-Ah, aim I O ralor dj que me (of roubado, dliaa 
tom ceilo aiadame a baroaeia, aiaentando-io n'oma 
poHrooa, a iam duet a alnguen qua aa aiientatat. - 

OakaidatMbattOMapolinaa para Ga«|iaf, «atra 
fu* ti, a dliM : 

—IwMli-lah mpn; i. hma fom da Til«6t MB 

oobreii e ilqueu luISclentei paia aar Iralado como le 
d8<e tratar um ciralheiro. 

E ■9ianliiu->e. 
A baronetJ l>-i-ie pallida de colara. 
üa»pir. que d« tudo rtceiari,   puchJU  pala Jiquala 

du alcaide. 
—Enlio que pemit, meu rapai t rolteu o alcaide 

comprvhenduodu ■ muda adrorieocia de (iaipar Vaei 
ror. Ouça ei, ir. 1'edro : r* ilraudo daquallei allorse* 
ai onçai da oufo, alé completar auii mil duroi. Eu es- 
tou cooçadu, n nio queru dar-mo a ena tribilha. 

—Hai que 1'gnilica iito I porgunlou a bironeie. 
—Mo ligoiüct, rcipondeu Juilo, que i lanfaori loi 

lindo um aaertco. iibe Uau* por quem... aim, porque 
oeitii caiai onde le «atra a laa coatiouamaate quaU 
quer púdeiaro ladrlo. 

— No meu loucedor id entra a miuha criada, da mill 
a mail a all» borai da nona, diiaa a baroueu ir- 
ritada. 

—Iiio oio lai eu, acudiu Ju^to, aam me imporia ■ 
H eu lotie leo marido, aallo aim. 

-for Oeuj, ar. Juiio t aiclamou Getnar, lemando 
que o alcaide iellaiw indo ■ pardar. 

A bironeia, palllda a muda, puoba no ileaida um 
olhar lerrirel. 

—Cili-le »Wi ripii. Tu leu* muilo Ulanio, mai BIO 
conhecei o mundo. Seia mil durui podam Lllar muilo 
mill alio com certa claiaa da «ata. Eoito que t*i qua 
nio epnU one dinhatro, ir. P.dre T Fira qua rjamoi 
aqui r 

-O lanhor eiU por torça doido I dii» a baroacM 
conta ndo-ie. 

-Eitou doido, tem «zlo, eitou doido, porqua ha 
couiBi... ha couiB* muito uiiu que i um bam*m bon< 
rada laiem peidar ojutio. 

-Nio compríhaoíj iito. tomou  a baroueia ; alo 
Ml parque maliro *e (alta aqui d* miiaiiia a da   bo- 
meua bcnrado*. Alguan na roubou,  a aia podia  tar 
oingueipianio a mioha cilada. ^^ 

--VolUmoi a bHn. «oitimoa a lolba,   raapoadeu o 

aii|leocta da prolaiiore* patllcutara* a i ereaçlo da 

cutloa e eiUbelecImanloi lirrei, lieitlliodo iiilm 
a concurrencla qua pelo artigo 1,* lari permltlida i 
uoiii mocidade. O piimelFa é, poii, a Uberdade da 
ailudar,. o aegundo a liberdade da eoiioar. 

O att. 1.* do projecto tttla da liberdade doi eitvdoi 
como se diz oa Atlemanha. 

'^ ^^b-V' quBoioi mal* do que um complementa 
do anterior, meio pira le chegar a raalliaçlo pratica 
dl liberdade doi estudot, «peniiauloilia a lacillta a 
creaçla de curioi a eilabalecimenlai particularet, • 
aiiim orgaoiíando o euiiao Urre, deIxa-o* em concur- 
rencla com Cf eilabelecimentoi ofDciaea, permltllodo 
10 eiludania do direito a eicolba eulra uDt a outroa, 
leriDdo a imulaçlo ao maglilario oíBcial a dail* 
Idrma canconanãe piri o melhorimaoio do anilina 
dado   DB9 ficuldadai do Eitado. 

Além due curios a doi eilabeliclmaaloa tlrrei loatl- 
luidoi Idra daa (aculdadei do Eitado, permitia n pro- 
jecta que meimo no lecinlo deitai poni o ptoteiiot 
Urra abrir a> leui curioi pirliculirai. 

Estei curioa line* lolado doi curtos oCBciiei noi 
rscinlo) daa laculdadi^a Dia slu Loal* do que uma Inill- 

lui(ia do» curao* particularei do* (prirati-doceatema 
dii uDireriidadei iltemis que 09 abrem so tido do* 
proleisare^ ordinarloi de cada (acuidade. 

A Italia idopiou eite ptlDcipio e oa lauí reiullidoi 
lio 01 melhorei pniiiieii. 

Quiilra timbam que (one dado li noiiai proriaclii 
o direito de crear faculdade* prorlociiai ; qua rieiiam 
concorrer com ai do gorarão geral ; deide qua fuiiam 
esiai laculdadai modelidi^ por um tjpo determinada 
na lei, nto barerii n'1110 o mínimo inconrenianl* a 
larli mail um eoucurio piri poderoio aillmul a (|. 
ror do nono eniino supaiior. 

O Ido addicional, dando ii inembtia* prariac*. t 
atlribuiçin de legiilar *obta a Inilrucçlo publica, olo 
limitou-a am referencia aa aniino luparlor. Entenda, 
potlaalo, com a opinlio mal* gerei, que e* aiiemblia* 
prorincliei Ji podem lei-ri* do acto iddlcionat arear 
eilibalecimanioi da inalrucçioauperlar ■ legiatar lebra 
eite ramo de anilao, uma lea que nio t.quem aoi «1- 
labcleelmaato* cotia eilitentai e em quiesquar outro, 
qua por tei geral forem creidoi. O que, po/im, nio 
podam ai aaiembléie proiIncUai é luctorlnr ei em. 
balecimanloi deala ardam, que criaram, ■ conferirem 
griu* academicoi, nem dir-lbai por eiti lútmi o ei- 
lacter de taculdadei. 

Uarerla o poder geni eomplalar por lua pirle a 
inicialira dai •■lembliii proriociiei a dar aoi *iiaba> 
lecioiBolai que eilii crearam cooíorma uma determi- 
nada norma, a auctorinçlo pare conteiirem grlo* 
Iguiei aoa da* faculdade* do Eilado, quer em ban> 
raa a diilinccAei, quer em iDTeilai legaai. 

Serie Baalmeala multa ulil ao eniino luperior * da> 
erelaçlo da incompaiibilidade do magiíleiio cnm ai 
luncçãei politlcii a adminiiirallr**, *a eitirenamo* 

f m candi{fie) da podar augmeniai oa lancimautoi dei- 
ta dane, pira que etli pudene aiilm dadlcir-ie ei- 
cluairamaoia ao aailoa a i icianeia. 

Mai, oio abrange ei lirgii .iiia* que o oradora*. 
boçou  o proifclo qua  olleieceu, limltanda-ia aoi pri- 

.■r-1-tr 
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A bi'Oneii fez-te muilo roradi. 
— Vultetnoi, roll^moiafülha, fopBliuo ilciid- Ve- 

ja ae ■* meth-, ir. Pídio : tire di'i ilf.^rgaa guime cir- 
luchoi. Cada catluth.i leio note a eiaco .locai dai le- 
gitimai mezlcaoai. aoiign, deerui. Seii mil duroí 
ceilmhii. LuDie-oi : eiu iFahor* a eu combinaremui 
BDtie tanio o qu» ha a (arf r. 

FBJIO tiiou doa alfurgei oi carlucboi, e pol-o* em 
cima do >elidor. "^ " 

—Aíoda eiiio   dou*  cartucho* 001 alforeei. di*ia 
—Uã-m 01, tornou Juilo. 
Oaicririo deu o. dou* carlucboi ao aIclid^ nua oi 

guardou nai algibeirai. 1 1 ■ «■ 
Daiembiulbou depoli 01 cartucho*, a poi-ie a contar 

o olnhairo. 
--E' miller fazer uma pi-queoa cooia. minha tanho- 

ra, dmo o alcaide para 1 bironeza. 
-E que rema aar T tornou eeU com   re* tremula. 

laicinada pelo ruiflo da ouro, a atlaniando com raioeliá 
naqoelie alcaide da aldeia, que le   deiprendia da   oa 
modo tio laçil e lio dealolerenedo da  eeir mil duro*. 

—£  praciio aicrerar uma caria 
—Ume caria I E a quem T 
—Ao Juii do procaiao : uma carta muito ainnlaa 

nmecirianaqoali*digiqu**ijoii,,„, . MBSUS 
julgi.a rouba(íai.appirecan»... n'um armario.n'ama 
gireta, am quatqeer parle, que loi tudo um aogano. • 
qae a lubal Pann eiU Inaoceole. "^ ^ 

-Cuidado, acudiu o aicritlo que apaiar da eitar 
eonuudo o dinheiro, nio pordia uma uoiea palavra da 
eonvonaçio, eiia cirU otc«iiiie de «ar paniada.quin- 
do tilo pdda truer tobia a baranati uma eauia crima 
por iBjuiia a calumoia. . • 

—B jualo leila. dliie o alcaide, porque quem iim 
prorai, iam conrkçio. arraitado id paio HH laleraiM- 
alir« uma iceuiaclu da roubo a uma paaaoa lanocaata* 
mar*ce alguia eailigo. ■ ■""■"•• 

—Si a nlaba criada podia eo catter o roabo, Isii». 
liaabareaeu. ' 

(CnaUnda). 

._ - «- _ «-.-'^rffJrt.. 
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CORRBIO PAULISTAHO 

■w^ 
neiroí pasias DMMMrios para a liberdade do ensiOn 

Ni"(tu«m deíconhcCPrÃ qua no'a ira ab'ir-jp h« 
, pan ptlB mmo ila iti'lrurcSi, quíndn li'ernni'uma 

unifprfidait» indepsnípnle * ililnnoinica, prors'orpi 
quB »B deijiqiipni np,|ini»BniPOifi á prop»B«ndi do «"D- 

aino e t e-nquijla ds 'rírnòt, a fl pinna libp'dadi», dd- 
itndo InlnitinitDla tbeilit a« islvulai da ioiciatíTa 
parltctilar. 

Ksle i o prnRramma d'< asculo \IX, ao qu*l nSo 
púl" dsixar do adherir um fO«o q'i», cmo EÚi, aiplri 
■ acmnarhar o prngre«»r> da ci'ili'acin. 

Coni'pBmoa a obra H'R'nlf'Ca dP In'antar t *ua lar- 
deira altura a ipi'riirclo tuoPriar Impo^'ifl ipria ivs- 
llial a d» uai idjicla. Deoioi o ptioiairo gülpe DO 

[D'iDopiillo dfi Citado. 
A' lniii<u'c('i qu« 'iTpiu piclu<|iamentp p^lo bafpjn 

do calor iffiHal tu>l°nlaDi-!>i rarhit'ca'• pnl'itdai, 
CIDO ti ptanlxi crpadaa n'lima rilutt. F/ pr^clan. ii 
jad'> da acçla oDcbl, ptrmittlr ■ icjl'i dai lor;ai *!• 
Ta< do pali. 

Si lioceraDienie quaremaa aleur > notia pátria ao* 
daatínoi qua o t>jliira Ih" prppira, deremoa aolet d' 
'udi> deipirthe ena luDica de Nellui, que le cbaml 
lutpla da girem 0. 

REVISTA DQS JORWAES 
Capllal. *1 d* Selcmbro «le I81T 

Diário dt S. f^an'o-ParlamPolo. Parle Offlcial. 
Seatio da Camila UuDieipal. Cateiilba. Miícalapea 

•ic. 

A Prntineia it S. Paulo—Nntidaa da cOrte. Re- 
(lata doi JorDaai. CnrteapoDdeucia da Porto Fslit. 
Seccio liiri.    N<iticiario, ate. 

PARLAMENTO 

Maj pole-a» Tia empnlar   alguma refpi<nsbi|iiiade- 
anila  ni'iral, porgiw alKuni dus    numnro'ii  ""'B""' 
qiip ipnh'> nema ciiiadp.nesia  pro'incia r H-i di'lla. " 
iKii<em itaniirçúes cm torrekos para lurn*tim-ie *">' 
prpTJtrlos parfiflo? do CJiTçamfíPto T... 

Púfpse ci>ntiindtr o nubra lerlimeolo rtf amiiad» 
com a rpproTanla  aclidariedade da mterPiSPsT"- 

Ni" poi'0 ampliar-inn neaie artigo, pitqie a* ""' 
(lUiafAni da tfiMJadp». quP iringt a neui collrgaa, 
nio ria (rguiointoa, rio gittat ÍDJ>itlaa. 

Npsie lerreoo B respuata di maior digaldada i ' 
— iitanfio —. 

S. Poulo, 37 de SRtembro de 1877. 
UoMirtGo* Dl U. R. LoaRfno. 

Com  VIBI» a CKmnrs muDlcIpal 
0> cochulro* da praça laziam hootaiB uroa aibacri- 

pçaa com o Qm d« alirraiein u> K'*ndea buranJJ, que 
>XisI>'ni nn larga da Palácio, cuaallDta dcpnílo de 
iguir puiiid» 

t dÍK*m qijí lemoi câmara 1 T'moa lin, mai t 
para cubar lorlei • injuatiflcaieii impoaio. 

^ECÇÃO COMMEBCIAL^ 
Hercitdo de S.   Pavio 

Senado 
Na aaiiti' da 3S, tendo loiadaa as maleriaa que Oca- 

na eocfrradal e preiPOte u ir. minialro da aurirultu 
ta tn>p principio a di'Cuitln da aicauieoio teipecliiu 

O SR. CUKREU Ifl o qup diiae o ar barln de IVIIé 
>m relafio 1 romaniiau de qua fui incumbido, para 
«laminar o melho'arDeotii do purto dn AQtuoina e 
GODOpara com u que di^se a cii^mi^Kfto anio'iur. FaEla 
«.ibta i eilrada d« (nctoda Pirani. Pads ao goioruu 
quB auiilie as iib-x da lua protmcia. 

O SH. MIMSTHO DA AGKKJULTUIU reipuoda áa 
obietMfüea da ar. marquei do He' lai. aobti at ertra- 
da< da I no do Km ti anda úa ^ul a dii que O governo 
Iraia't dona quettio com tDd<> o e-rpeuho. 

Êo) raipuita ao tr. Zachaiiat quando liatou da lilti 
da concjriii da Uuiiil na eipoaifto d» Karl', drclara 
que eipera'a ■ rauniln do corpo Jeg alailvu pira tratar 
diaio, apeiar de itbar que ai ciicumütanciat aciuaei 
nko o peiinitiiBiD B neiEia tentidi) teipondi'U ao g ver- 
DO trancei de arcordu cuni o qua te eombioira com a 
CommiaitO di> oiçameatu. 

S. ai. reter» te i co'renlD de iiomigraçlo. diiend' 
quB *a te m leito alguns eniaios con' ) aiiatica. LB a 
parla do leu relatório que I'aia da la'oura n auiili i 
)udu<lrla manulactur'ira. D i que n&o Ciinitm auiilir 
•a iaduilriai que nlo podem progr-'dir. tj '* o lunlio 
pre'tado i eiliada de ferro da Panhjbi do Njrla t o 
meimo qui o governa lem prestado Ai outras- 

EMí de arcord'> com o ar. Z.ichaiiat quanto & nec*- 
aidada de emaDCipai as loeied'idpf anonyiss', mas fui 
gi DPCeaiario i>-f(ular a aua loroiula para e'llar ut ab'^- 
ia<. U orador ainda te demura re*p'indrndo i« outrai 
ebiar*a;3-'t que lhe fiiam U"tt. Qianio A i'iane'a(lo 
do >r dr. Kuiendii. dii que fui por falia dri luburdma^ 
çAo. Qi** a vua ri'particlu tem puuc ia Pmprpgadui e 
■Iguna dite* ■■■vam a d^lIPicti alf ao («cnllciu. 

U SR. SlLVKIitA DA Hlltr* drclari qu» pretend» 
falllr. pa'a eumunr a prometia d-* proiú'' ieduc;íi»< no 
mi'II•(■■no da ag iruliura, p»rím arh- que o g<>r<''nii 
lá quar lilli'' em rconomiat, iito aa <|u"r [.i"! i> a pro- 
<a rati em nl.i tar aceilad ' a qua e'le piopoi por uc- 
ca-ilo da di-C'ir-l'> do urfa<nenio djjiMiçi. que era 
Dida manos d» 300 C 'ntot No da eiliangenot nl<i lo 
mou partH po>q<i« Fiiiendeo que u go^emu quena 
■coropanhar a hirmonia ua lOuilcs, apirguodu ecuno- 
iDiaa, m-> aem lairl aa. 

Admirou-i" d* ptiiagam d> p'oj'>cto auiiliaodoa 
a*trada de f-*rro pa'a o de"-rio do V more e admira ia 
mali que patiaiia em 3.* d'tcuiaau rom a cioeuda. 
tfpie. na fd'ma do r gimealu d.^fia anirar em 4.* 

E' telii o ar, mioiiiro da agric iitura em i'tiar-ie do 
■au miniiterto nj dia da cheKada do Imperador. S. ei 
dii que emqiianio " go'^rni quiier corrente da imnii- 
graçèü FubvHDCi<iaada, oAo Iprá nunca colijoot apro'ei- 
U>ei>. Kpfere-is ao cunlTiclo do gat e dnirja aaber em 
qua atlado eaili eise negocio, 

A diacuaito Ocou adiada pela bota. 

'S 
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NOTICIÁRIO GERAL 
Aa(o da   pr««ldeiiaia—Rm 35 da corra^te : 
FUI decUroila •UDurimida a  1 ,• cadeira dp primeiiai 

lllrai da cidadn de Surucaba,  d«  que  i ptotraior Ha- 
ooel Joaquim d* Souia Gutrr* Junior. 

Capwra temporarim 

Hto bouie aeulo DO dia 93, por falta da namara. 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ao   mr,   dr.   Elenterla Priado 

Raapondi aiod* por d'tetaoela, ao artig> publica- 
dg na efririneia  rti> S,  P.ul"»  de hnja, 

N>lle M>i a conQ(-to I rmal d> gua fuinha pre- 
tada Qlht, inulhar do -r. Narfi-^Jo Mrj»; tjl'tc'ii no 
d'i 23 de DriPiabro da 1 75. Lng'. b' peno de dou 
•DO"a quo dail'u «lia da wr >neu gei'o. 

PÓJa V. a., ar. doutor, Dagat aila conelutlci, «il* 
•trlida T 

L-'iri *- a. augaaou te qnindo ditia qua oo dil 13 
dt 4goito pioliino u«<t*d<<, mtu   g'nro  o ar.   Uaa 
frMlo  eo<nprau parta da amprcza do eooitacio paia o 
cdçaUMDto. 

Ui<aa eu porteiro a T>rdadc quando eoatailel qua 
o comprador toite meu  jthro. 

Coi.tewo, «alreianui, que Iba MOtagro t miia íID< 

e*t* aotiaada ; alT>ifla qua t^ttrltfn 1 aqualla luc* 
tMM MooiNinaal*. 

Cbesada do SS. MH.—Tlraoio* da iGaieta 
da Nuiioat a- 2(i : 

•Hooleiii deide manhl que ta ruai eilaram cliaiai 
di< pu<u, que paiiea'a em (odai etlii eiamÍDando ii 
d''Ciifa[JD> c <m que at cummioúia enfeitirain a cidt* 
dü. paia deila luanei'a manif.'ila'em o publico jubilo 
il' que a p"piil>tio tu achi poiiulda pelo legrriio dot 
impi'iiaai iiajauio, 

Aa   prtlat   e-iireram  rhe'aa  de geote que i todo o 
m menin fppiaiam 'ni ch''Kir t b>rri o   >apor lO''- 
flujiii-i.   cuji apporifio  em Cibo  Fim la 4,   1&'rú fui 

nnunciada  á cidade   p^la ginuduta  Eau(ada nn morro 
do Cattello &■< i hi^rta e 40 minuto", 

U' ninnhi B-t^teram uo ar-pnal da ma'iahaa*r, 
Ci.n |p de Uua-xl. camariiia ; |t. Cruz L>ma. learlor ; 
* dr. Cuüimeoiiao, niedico ; temanaiiot da Ca^a Impe- 
rial. 

At lo'Cia de terra e de mar eiliretam de piomplidto 
du'aoia u dia. 

üé enteada de Dlatogo eileta a galeola imperitlii 
iirdent di> Sua Alieta. 

Todai ai 'uai p'epaiam etpUodidai i1lumlai{i>et. 
Tit lua primeiio da Maiço em perpend culaici a aita 

rua a oat alturai dat du H.naiiu e da AKandaga, ete- 
f am-ie doi* graodei arcol lendo eieriplo o'umt dia fa 
cbadaa ai iaicripfúea : 

1 aa. nu. uriMUi—o coaatnao 
a Da oulia : 

rnuro E aOMuacu 
No noro palácio do corraio geral a caiia da amorll- 

ia(la fjiam detcubeitua oi belloi grupoa de marmora 
da Carrara da jiualla priocipal. 

tutre eile pilaciu e o actual «diOcto da praça do 
commercio ergue aa um elegante peifiulo, con tia»- 
la columoata, leiidj no triso a leguluii! Irgipod* :      

Sü It( Prire ii Ttiiruii, s uma pintura allagoiica ao 
COmmeiciii uo Iruniio. 

Km txda eiiaoilo comprebendida entra o> doii areoa 
le>auiau-ia uot p tlea leuto em cadt um dellaa um 
etcudi» oclogonil cum aa cúrai daa baadnraa dia di- 
•rriai DaeiuDdidadti, e subra eiiai uma aalielU a 
B«t. 

Toda a rua de Uurldor eitf protuiameote er^baadal- 
rada, atraieiiaodi-t oa lua aititmidade lupenor, at- 
um Ci'mtt ruaa da Carmo e Moía do Ouiidui aicee ■ 
Cui-loa bem acabid^a. 

N' coreto da ru^ do Cirmi 1í-aa a leguinla atrophe, 
diiiJida am dou *eraoa aubrs cada uma dat aicadti la- 
ttitea do eoT'lu : 

Cbcga*, Saabor, que em feraida eapencfa 
Pc( °<>i a pairi ■ ardia, 

Tonuado í patna iCJa CJUO B autera 
U'almo, ptupieo dia 

Na areada r>DUaI arquaiada am 'ulu da ua Ml, !!• 
ae eiia loiciipvAa : 

aa' auaiui IA raTua D^ MOM O Kimi 
O da  rua Nuia 4~i Uu'idur, bo dut aiit akgautat, 

lam BO IrsoUd qoa oUu para ■ IBA d« Õuildor ■ H* 
iolota tínfk» t 

Se n céu dn pátria outpn» densas luritm 
Sede, ah 1 S"nhor a Jura bonançosa 
Que ema lei, a mnral a a hbei dade 
ToroB da paltia o céu di< briincn e rosa I 

No principio da rua do Thealro ha um arco e em to- 
da a eitpn<lo deiaa rua poiíei com bandeirr.t. 

Na praça e rua da Conalitoiçlo poslea cnm bindel- 
rai, um arc" na pnliad» daquplla rua e um coieto jun- 
to a entatua do fuudadur do Inipeiio. 

Tumbpin ha arcos c. m bandeiras em Ioda a eitensao 
da lua do Snnador Kutebin, onde ae d'"lacam .irea C" 
retos, sendo o primeiro Ã entrada da ruí. lutll" ae 
'^ampo da Acclamaçao, o a.'pundo na piaç> Oníe de 
Junho a o icrcpiro aa ultima ponte do Alteiradu, a que 
di passagem pa'a « rua do Migui:! de Friai. 

A rua de Guanibara, naa Larangeirat, eiti lambem 
viiiosamenie adornada. 

A rua da Ajuda desde o porlio da Floreita até o 
IIIKH dn Uád d'i Di*pa eiii ailarnada com pn<iet, com 
galhirdete-, cnm an eúres n'don«Pi e escudos com o" 
distims : A Pedro II. A 5S. MM. II. a ecu uulrut 
P. - T. 

Toda A rua do Pnsieio está adornada do mesmo mo 
do. lendo nut etcudot oí   nome- dan diverraa ruas da 
tiegiietla   de   S. Jo>í  e em um dell'8  a iaicripçiu : 
Saúdam a SS. MH.  II. 

Ms rua do Huspici', ntalm como na rua   do Rnsailo, 
eoire a rua  Ca   U-uguiyana e a doj Oiiriíe», ha «'í?- , 
b«m  decoraçio de bandiira*, galh.idetei e air^a paia 
serem illummados a gai. 

.Na rua da üuarda-V-lh», oo começo do ooro ediB- 
cia da TypOKrapbia Nacional, erfiue-ee um grande ar- 
co, onde «B tim os retraloi deSS. UM. Imperiaes. 

Diisde o largo da Carioca sié ao da Mie do Ditpo es- 
l& a lua enfeitada com galhardeti't e poilei para itlu- 
mioacão, haroodo um coreto para musica oaqoullajul- 
timn l>rgo. 

Tod 9 ui coretos este i cercada! dd canoos de g't, a 
ha lustras pendentes nm tndoí os arcot. 

Ha m>it dois coieloa na ruu da Guarda Velha, um 
junto ao aico e í typographia nacional e outto junto 1 
fabrica de cerfeja. 

A't 8 da noite o lOenoquea tinha patiado i Pouta 
Negii. 

A ejta matma boia embarcavam nn galeota em Bo- 
tafogo Suaa Alteias Imperiaea ac.mpmhadas doa srs. 
bsito a barooeio de Nogueira da (íama e semanários 
'|ue tém do enltiir de serviço, afim de Ir pairar enire ii 
lortaleiaa da Laga e Santa Cruz. 

A'i 10 horisda noite achii*am-ss no atienal de ma- 
rinha atim de ir a bordo cumonroentar Suai Hageili. 
dei 01 ara. minisiro da tiip[ida, agricultura, jutliçi. 
marinha e estrangeiroa, fillauJo i. i^i. u m'niitrod.i 
império por ainda ealar annjido. Eilava lambem o ar. 
biiio de Aogia. 

PuuCO dHpoit dai lU horsi apparecu O tOrenoquei 
i barra, e ao pasiai Villegaiguiin pouco inlei dai 11 
horai, fel tigoal com tret luguelai, que retpoodeu a 
loitileia da ilha daa Cobria com uma tal^a. 

Nixsa uccasilo seguiram para bordo aa pesiuas ji 
m-mciunadat que eilavam DO alienai. 

Foram lambem a bordo na meím* lanchi larloa 
membros dt commiiilo da camará doi dapuiadoi. 

Uuaodo cliega'i e»a laocbs chegiiam lambem Suaa 
Alieiti. U Imperador recebeu no portild a Princeia 
Imiiariat, abraçando a e b^jindo-t repelidas iri'i; 
dep' la abraçou o ar. Cunde d'tCu. Km legoiíla Sua Ua- 
geilida a Imperattii abraçou tua augusli Qlha e 
guuro. 

A 'iiila do porto lot feita pelai ira. dra. chefe de po- 
licia, baito de Laviadio, guardi-múi da alfaod<'ga t 
tau ajudaoie. 

Kiu^erain t-mbem a bordo oi in. bttio de Cutegi- 
pp, almiTinle Tiioandiií e uutrit peitoai diailociai. 

Umaule a liigem o imperador cumeu lempre na 
m^ii geral, o ot patsagt^iroi eiiào encintadus com a 
líTibilidade com que ^ua Mageiíade ui Iraiaia. Km 
Peraambuco, o ootio C.'DIUI em Mídiid, O ii. Briín, 
abriu a boidu uma lubicrlpçij a latir d>a «ictlmaa da 
>ecca do Norte, que rendeu 3;d0O|O0Ú, aialgaandii 
Suai Higesledei3;OO0SOO0. 

Km tingem h n/fi um comerlo, em br^naOcio da so- 
ciedade dui uaulragus, produzindo 1,111 Itaacot. 

Suai llageatades a a> peiíi-as de lua comttiia apre- 
leotam eieellente aspecto de laude. 

A' hora em que eicri'i>m<>i, 1 hora da ooile, ainda 
Suai Alitrii'; e 01 tri. miniiiroi te achatem a boido. 

U di'i-'mbarque de Suai Hagu>tada> (.(Tr-cluar.re-ba 
hoje, ti 8 h.iiat da maohl, uo Ár-eoal de Htnoha. 

dita leahori jfc :itiTar cauda por oceaiito ds abertura 
deiie, 

Ui'fipu £ sua prima e enleada d. Maria de Niiiteib 
aa lerias da foiendi do Corumbatahy, & margem es- 
querda do rio d'stenome, deide a eilrada aue da Coai« 
■iiU'Cio ipgue piTa e colónia de S. Lou'nnco aié cnn- 
lr'<atar tom terras do litio que foi de Raphael da SiU 
leiía e que hnje perlencem i dila legilarii ; ii mn 
primas e enleadas dd. Ma'la Ctlharina, caiada som o 
dr. Antonio da Silva Prado, e Maiii de Ni7tie1h, 
como lembrmta, algumas de iuai jóiai, t vnniada da 
«eu marido ; ■ seu neln Paulo, tllho de d. Maria 1^- 
th.iina, uma bandeija grande* oval, dn ptaia ; t iu| 
snbrioha Flviía liabel. Illha de spu irmin Jo<^ Maiia 
de SnuiB Queirni e i aua irbrinha Candida Virglnti 
da Coita Silveira, uma de guaa joias, i eicolbt de isa 
marido. 

E' po'tlvel que todni ou a mailEia parle riealea |rga< 
dai e liberdades. fotsEm cumpndoí durante a nda da 
tetladora, se nellei cnnienlir seu maiido ; em tst caiit 
iodei le'lo l''vados a intenlatio, pois jutto é que id 
sejam considerado! nasua meisçio. 

Marcou o maiimo praro da lei para concbisjia deita 
lp'l«mpnto, leito em Ssnlos, no dia 6 da Jansito da 
1873, por Antoni" Pprraira dr Siiva, aoprotado JP!» 

ttbelhi» Joaquim llitario da SÜU, a abetio peta dt. 
Jiili da pioredoria. 

Graça* e condecaraç6eB — Por despacho) 
de li> do corieate mei : 

Por ujotivo da iiiauguraçSo Jo eageoho canlral da 
Quiasaniã, forate agraciados os nambroa da retpecliii 
directoria. 

Da'io de Araruama, com o titulo de visconde, 
Kar&o da Villa Franca, com as honras de   grandeia, 
Teoeote-coroDel Manoel Carneiro da Silva, cam o 

Ululo do Bartode Ururihjr. 
Tenpot''-coronel José Caetano Carneiro da Silve, com 

a commenda da ordem da Rosa. 
Itsrharel Manoel de Queiíoi Uattoio Ribeiro, com o 

ofllrialatoda me^ma nrdem. 
Por apiviços presladoí ao Estado : 
Furam concedidas at hoaraa de irandeia ao Bailo 

da Lavradli'. 
Forim oomradoa : 
O dr. Maouel Parelia da Sllvi Conlioeulino Ju- 

nior cavalieiro da ordem da Nmio Sauhoi Jaiua* 
Chiiaio ; 

O aubdilo pirluguei Arthur NapoUlo doi Gaatoi 
oOlcíal da ord>iai da llota ; 

O pOTiairo da secretatía de estado dot negnciai da 
agricullurl, commercio e obiai publicai., Jutl Igaaaio 
da Silva cavalleiro da meima ordem. 

Fui nomeado cavalleiro da urdem da S. Benio de 
A>ii, o capitlo do 1> logimaato da cavalli^ia ligeiía 
Miuoel Lull dt Rucha Oi«riD. 

Ao Bailo da Aiiid, elevado a viiconife do nrino 
noire. put decreto du 10 dsJuobo de 1S7S, ptiiou-sa 
a reipectita carta. 

Campinas — Ji aubit a   41:500S a   subsetlpçlo 
para a construcçlo do hyppodrnmd uiquella cidida, 
ifdr 10 terreno avaliado em hOOOg cedido pela ir-cuni* 
mendador Jnaquim Ferreira Peuloado. 

^o d mitigo 30 davam leunir-ie ot lubictlptotei para 
caoiiiiuit-te o diriclorio. 

Tbezourarln deü. Paula — Foi D.<ai«ida 
Ciceiu lli..i<leiiu Ue M>-llo pira o lugar da 2* D<Criplu 
(ano da thriuiüaiii dviii proviDCia, 

Tcalaiueattt^Fdlteceu, no dia 21 do correote, 
d. Marit 1'dOKl Ue Snuia Al<im Cuiia. natural di Ci- 
dtde Oo Purlo, Illha toifiiima de J'iaqui'n Lfile Pereira 
de Mello •■ Alr.m B da d, Anna Uaiia de Souii 
Oupi i>z, ji taltvcidui, atum comu também lem ai- 
cendeniei. 

Caiu'i'ie em IB3^, •m Portugal, cm o dr. Jiii£ dl 
Cosia Carvalho, mau larle Hi'lu, Vi<conda a Mi'^iei 
da Ilante-AieKia. Km ItJGO flcou viufa e no auno le. 
Muiute cooirahiu 0"Vo matrimonio c iiD o ir. dr. AD- 
looio da Coiia Pinto Sil't, na cidade d» Riode Janaiio. 
Nao le<a Olhot de aa'.hum d >t mitrimonioi. 

ln-tiiuio iTU mi'ido o UD>:O herdeir.< de laus baat, 
e^oo ra o que alie jlltenha tillecido te'to herdeuai luii 
•uaa Ulhai d. Miiia Catharioa a d. Mana Nizirelh, a 
na ftha deilai leui Ülhui, levindu anlàu da letlamen- 
teiíu e invenianaoie aqu-l'e que iiver em companhia 
da tsttidora ou o que tiver miior Idade. 

Seu aotarro aeila a vonlada de leu marido ou leita- 
mealciro, a quem pedio que, ou ao ÜiaiU ou em Pur- 
lugil, mtnde dizer 100 miiiai por lua alma, 50 pela da 
i-u primeiro marido, 50 pilada lua mie, 50 pela de 
itu pil,50 pala de lua avd d. tiabel Igoacia da Con- 
ceição « Soota, tiD pala de tua a»gra d. Htria Cindida 
da 1^0'tes Silva, 50 peli da aeu irmloJoiâ Hint da 
Bouii Queinii H bü pela de lua puma d. Unia di Na- 
lareih da Caila Pioio, primeira eipoii do lau teguD- 
Oo niiiido. 

D' loo VOOf 1 irmandide do Nona Senhora da Baa 
murta : 200| 1 d'S. B^oediclo. ambai. ds cidade da 
Conit'lui[ao : lOOf i cipellt <>■• ^ tu Seuhoia da Ap- 
pBiccidi. em ti'ia'a'ln~uptl ; tOOj au altar de N.iato 
ãentior doi AID clot, ot iKr'j' da Crul dui militarei 
ueiu cO'te : l.UOOl piia •ei diitribuido em 25 eioo- 
lia da iOf ctiii uma a 35 pobres do municipij da 
Cunitiioiçao on dl Hio da Jinairo, 1 vontade da 
mando ou letiameotairo ; VOOf I prata Tvia Uaibina : 
a laus (icravoi Aotonio, pigam ; Aatuoio coiintaal- 
rn 1 Pedro, pigem ; Hodiiiph ■, pidieiro ; Jacob, Lino, 
Puno e Tito, a cadi um GOf ; l:300| t>ara a libnrda- 
de dut eicraioa llooonu. F'aociiCi e Lucrécia, par- 
(aacentri k L'.-anca do llniJj Harquet da HoDlo AU 
gie da qual eia Litoliuciuaiia. 

Lbeiiuu auti e<cia>ai Helena, Clira, Felíddada, 
EpuDina, L'4 a Pbilomeoa, e ui to'viciti doi rllliu* 
delltt, Mtcidoí depois de 20 da Seiambro da 1871, a 
lambam o lau etciavo Joié, ptgein. 

PediB a aad mando qua por •>ecaslla da caia«aato 
da na fllha d. Maria NauiMb dl carUa da libatdada 
it«f(afMnMnfDtfia.M «gMaOcuto Uma, Ma 

PrUAr" de um mlaUtro no Paraana)' 
— FUI pr^io nu Partguaj o dr. Facundo   Hachaiu, ei- 
mioiftro dos npgocioi e>lrangairo<  daqualla  rapulilica. .- 

U metivn dl prirtii foi a liitoimaçlo qua leva o go* 
vernn paraguifo de que ode. H.irhaiu taba onde ia 
occults o caudilho Hivarula, cbele doi atiaiaiuoi do 
preiíilenta Uill e teu limlo. 

Verdadeira festtt de   «aridade — LC-ia 
no iurnaf do Commt^Gto de '.26 ; 

Hiij", depois dat 10 horai da manhl, teri «elebiido 
um lulemne fl-Ofum, m egreja matrii da Candelária 
am acçáu de gtaçii pelo felia tegraiio dot Doi>oi Im- 
peraniei, occupaiidu a tiibuoa aagrada o iDteM'geata 
e cunhecido oradur reT. padre Joio Hatiael de Car- 
valho. 

Em apguidi, alguma) tenhorai eoloarlo n coro dt 
Carufada. ftnilj o qual, o rav. ar viggrto padie Ao- 
tunio de Pádua e Silva, merecedor iv todoí os eoco- 
mioi por ter u orginitadur detta fasta religiosa, dii- 
\nbuirl a cada umi de cem pubres a esmola de 10(, 
a treienlai a do 5| e a outras Ireieotss a de 2| ou 
3|, pjdendo ser augmanlaitai eatit ultimis esmolai, 
teiias por diveríoi cavalheiroi, se alguoi co'gç6ei 
generosos quizeiem loccurrar laei Infatiics, oHetfceado 
qualquer quiolia ao benemérito pastor. 

S-giDdu nus con<ia, e nulo nio ni revelaçlo do 
II giedo de qie no< tiIla o Kvangelho, aquellai esmo- 
la' de 10| e 5|. qite ao tiid» impoilain em 3.5001, 
ithi'lo du boliinbo de um digno titular lljmintoie, 
que.em )ua longi e reipeitavel cii-li-ucia, tem tabida 
sempre eimular peloa caieceules ai sobras doi cabt- 
daei tdquiridui comi antigo e muito probo nigoei- 
antp, que é, da nuiia praçi- 

Soroenba — Recebemot o fpantmi de 25 a o 
Culuinko de xS. 

— A ped.do da camará municipal, voltou I vida 
activa na politica libetal o ar. coronal Antoniu Lopei 
db Oliveira, que jtciavid.'U a lodoí oi libertta da- 
quelle município pira uma reuníÉo no dia 14 de Outu- 
bro pruiimo. 

— Falleceu Oo dia 2') a ira. d. Joaona de Haicaia- 
ahas (s(>oia do sr. Trlsilo da Almeida Uaicarenhii. 

— Na villa da Piedade fallecau a 22 do paitado, ee- 
guDdu uma carta publicada na Vpanrnxld. Rota Ha- 
tia, viuva de Hilário dtCoata com 122 anuDa da idade I 

úoiaia aíoda dw muita* da luaa ticuldadet, a| era 
muito etiimada. Etti aenhora e aau marido lutam ot 
ptimeiroi qua tomaram poaaa a adiBcartm uaa lartat 
detta, hoje villa da Piedade, Jl Ua tdiaoUdt a popu- 
luia. 

— Léie uo Colombo : 
■CtiTicoa itMaiioi — Apieiaalou-ta bonlem   It O 

horas da manbà "luraia do sr. Juii waolciptl desta eí> 
dad*, a p.irda Calhatina, atciava de Elias Galdioa 
de Vatcnneello*, qua de lij muito t.'mpo eilava ai ndo 
baibsra.iieote casiigids por leui itnhorai, a ia arti 
am cimi'loio aiiadu da coamlti>r>)ílu. 

U ir. dr. Ferreira Lima mandou em uallaaoU pro- 
ceder a auto da Corpo da delieto, a rccotbar a paciaoU 
ao hoipiial de caridade pa:a aar ali coDVtoUDtaaaaM 
traiada. 

Cooiíi-noi qua o ailado am qua ae acha a pobra *ic* 
tima é dlguo de eompaiikJ, • racUma atoa aevata pu* 
niçlo cjatra oi baibiroa aueloraa de Uo daatptadaM 
eiime. 

A juitifa pjMigua üot temoi do ptooaaao.i 

Terra* « «oloalucAn — Pot poruría da 9S 
da carranta, loi aomeado O dr. Aaluolo da Silva rra> 
d>t pua lervir gratuiumeoia o carga da ioipeclor •■- 
paõil da teriat a|ealaaÍsaclo  da pronacU d* S- Paow 

CoIowoB — Aata-boaian [3B) paiaatut aa traa 
4a Mia dta, pata Canplaai, «Mt MMtoa 4 ((■•■<• •" 



COBREIO PàULBTAKO 

Halt' ■r, barlu de Indniitubi, sn limlli«* de coloaoi 
noi, conisDdu QW pesioas. 

H«15(li»»iPJisDum«QDiieguiiam p.ra • meimi 
(iierrda cerci de 200 CDIOUIII i e «ispguri-nui peiful 
Ddedi(tn«,quB o ir. baHo esli Síliafeiío com o sortiço e 
proceder doa column, e eilei por ttu   lido scli«ai-i« 
CODtBDled. 

Vlnlta Imperial—Qutndo o piquei» Or^noíut 
chegou 1 D(k»t, itn Magíiiade o tapaiador deieni. 
bucau 00 eicaler da uma cor?eia tranceid que alli le 
acha>a, obíequloi.aioula (ffetecido pelo reipecliTo 
com mandante. 

Sua HagBíWda viiitou o rei dsquelli latia e inlioa- 
pila patsgdm, em lu» rústica B ralseravíl cobjoa. 

O [Ilustra elhiope eitix doenie « aua conaorte 
diie[t:a-!a i parta com dou* elígaolea creauliahoa 
■Bua liboi. 

Vlaeeni aeren — A il>|[em a^rat reitlaada 
pilo celebiuaerauaiila Jacübi (Iraiiei du Atlântico, t» 
quo a tompo» demus ouilcii, eSíciuou-sa lem oue o 
bai&o pur elle feita cuailruir auffieiía o meaar de- 
tailre. 

Jacobi leTuu em <ua coropaahia outroa (tronaulaf, o 
■I. Plamarin • mal) liei compaoheiroa. 

A'i 4 haras úa manhA de 2Ú da Junho, os araolu- 
reicot delxaiam Philadelphia, o oo sabbado, SS de Ju- 
nho, ta ^ horaa di larde, chegaram aani perigo a Raa- 
par. Da Uratanha. 

Obalio «tara pro'ido dt! um apparelho iOTeniado 
par Flamarin a uma ligeira machlua de tapor da t.iic« 
de IS ca vai los. 

CoQica o leulo DUO p<lde correr o   ba'lo, mea delia 
le dirigir. 

0< •laientei salTraraai uma terrível teiopealade, de 
que puderam lalvar-se, graças 1 lotlaleia du balia, 

PlnilaDionbang:uba-No   dia 23 do corrente 
di<u>!e Dtqu'lla cidade uma rouaiio de portugueiei • 
alguns braiileiros para o lim de accordarem DO tneio 
da dar uois publica maniWtaçio de pFiar pelo falia- 
cimeoto do grande hiitoilador tr. Aleiandre Hoieu* 
lano. 

Pelo ar.   Joti FottUQito da Silieíra Buído, «gente 
couaular naqulta cidadu, Ini fdia a eiposlciu do moÜTO 
dl reonlio, e did* a palaira is pasioai ptaaeulea. 

ArcorJaram DO iPguinte : 
(Jtnelar t líuia do laltectdo manifeitaudo o aepti- 

meuto dos potlugu<fi(>a ali reiídeotes por tio laoiea- 
tBTet peida, cuju oincia i«ri enriado por Intermédio do 
ninlsiro pDnugu>t]n* cúrte. A cnmoijtslo pira re 
dacfi') Ucou composta doa apguliitía ira. Mgnoul José 
Cardaio, AatODio Pinheiro da Silva e Alfredo de Al- 
meida. 

tm maodir sulTrsgir a alma do emfaenle roroiD- 
clita, C0Q1 mista e ttbtra-mé, nomeando-te uma rom- 
missão para ar)garlar ivsigoaturts para anae flm, mar* 
cando o dia etiieudj comilei, qii» fleou composta dos 
ira. Joií Fortunato da Silreira llulrlo, ADIODIO Leite 
da Figue'redo a Josi Pedro Cardoso. 

Em SHguida foram nomeadas comtniiiâja para deli 
berarem sobie o meio de perpeiuar a mamorla de Ale- 
UGdre Urrculano. 

—Grande numero de cldadlos com uma banda da 
nuiica faiam .comprimeDtar ao ar. Htriode Hlndama 
nhangaba no dia em que receberam t noticia d» ler o 
mesmo lenhor aido agraciado com o Ululo da liaconde. 

U* ara. dra (iregorio t^oata, Jota Eulruio e Aribtir 
Hihle pFonanclaram discursos, saudaodo o noTo fia- 
coada. Bespundau o ar- dr. Hlguel de Godoj em QO- 
nedt a. (ic. 
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rígidas a varíia pessoa* rptidenies no Bio de Janeiro a 
de ou ras lacshdades as quaai se achatam todai aber< 
laa, algumig com lello» e oulrii sem eitea 

í-sle facio graTíisimo Tem plenamente conDrmar aa 
rcclarqsçfias que faaremos [eito ao ar. administrador oa. 
ral dos correioi fr>lati.amente a eats ramo de aeríico 
publico qup. porestei lugares è desempenhado com a 
mail culpgia negligencia. 

EXCESSO DI íUTOHIOADE OU àBUSO DK roaia—Sabe- 
mos com certeza, queait o presente nlo foi relate- 
grado DO lugar de escrlvio do juiio de pai di till» do 
Lruieiro deil» cumarfe, o cidadão José Dumlciano Fer- 
reira da Incarnação, illtgntmtMt dtmiiiido do cargo 
peoresprctuojun de pai, Manoel de Freila» Novaat, 
°*° obstante *j terminantes ordena para esse Dm M- 
pedidas pelo eim. govarno da proUneia, que pretendo 
o recurso do luncciun»nariodeoiiilido, nu íiita de sua 
lpg»lldade,jpí)niplBmpnta ordeolra a aua reintegra- 
çio, em dia» do met da Agoato proiimo passado. 

toniâm que sem demora acertadas aenergiras pioti- 
denciai sejam dadas para que a ordem da presidência 
Kla puniuiimpnie cumprida, e cesse o escândalo que 
M eatá dando aaqualla lugar. 

RitcFiiio CACHOiiaanai—(^om este tituln tuodou-ae 
am bíDto Amónio da Cachoeira uma sociedade de dao 
cague (era pur flm dar uma partida menial. 

Saudamos aoB dignos mofoi que tireram Bisa Inl- 
ciatita, e detejamos-lho longa duiaçio, 

Falleclmenlu—No dia aS do corrente fallacau 
na Limeira depoia, de um longn loBdmento, o eierl- 
Tlo da >rphlio* Manoel Caelauo d* Cotia Nogueira. 

I.ot«rla da aorle-Fot  letegr* mm a recebido, 
hnntem do Hio comunicam que a loteria o. 6o0 
109', para a Santa Caia de Hisericardia da cOrle, ei- 
poilos, recQlhimenlo daa orphii, callegio de Pedto 11 
a lamlLarlo de S, Josi, será eitrablda amanha 39. 

Obituarhi—Furam tepuliidM 00   camitarío mu- 
oicipal os ipguintea cadareret: 

U.a 26 : 
Joio de Maraea, 48 auaot, caiado. lodimiela. 
O pieso Jc»o Franco da Suuit, «D aonoa, caiado, 

fallemn na cadta. Uiarhea. 
U. habul Harla Itibulio, 33 annoi, casada. Pneu- 

monia. 

MATOEOS DE OLIVEIRA 

EDITAES 

Noticia fialaa-LI-i* ao /ornai ia C*nnntreio 
da 30 o •egiiliita telegramma ; 

aLUNURES, 24 da Satembio. 
A[>ti9rda publicada ofBaialmanta em toda a ED- 

rapa, a nvtieia ralatlia i batalha da Hiala araradondi- 
maata lalia.a 

Pesame>4 viuvai d* A.  HcNolaao— 
Sui   Uageaiada   o Imperador recebeu  am   Patnan- 
bueo a noticia da morta da Aleiaodra Herculano. 

Vltameote commotidn. Sua Higeitade lalegiaphoii 
to] me dia la mini a i tluta, dando-lha aaolido* peumai. 

Qnalux -~ Uii o Jornal daquella cidade que Jl ei> 
tita runclulilo o adiOcí i que a eipenaai da camarsmao- 
dou a)la later paia lau paço e ieri|;oi fareniai. 

— Pr'matlt-sa uma tu hl cri pci O lento naquella ci- 
dade, como na fregueila dot Pioh'tToa para lararem a 
aSailo a lllumioa^o publica oaquellai lacalldadt*. 

Polioia urbana — Dia 3Q : 
íilafdo cinCral 

Por ardem da dr. ch'fa da policia furam pritoi em 
liberdade, Anionio Lop» d^ Utitelr* • Antonio Ma- 
riano do Si Ita Nnte<, aforam reeilhidoí ao ladrei da 
•sti{lo,l m^sma oídem. Atita o to Mariano de Almeida 
a o austríaco Jula Hiriicm, tendo iquelle por auipei- 
la da eiccato fugido a eite par ibiio.e ao calabouço dl 
paoiteociatla a pieta Eugenia, efcrata de iticaido Lo- 
pit de Faria, i pedido do meimo aeotor. 

Ettasáo do  Brax 
Por Infracçlo do arllgo S3 3 1' do código de poituraa 

inaDlcIpaea, lol multado em ^J, oalferaa Carloa Au- 
gualD Biaiíer. 

£>liifão da Coniolação 
Por lnlrtc;lo do artigo 193 do código acima citado, 

Isl multado o ilaliaao Joio d* lai, proprietário da caia 
da Degodo liu a rua do Chi. 

No MIaçlo de Santa Iphigenía, nada occorreD. 
Cadta 

Por ordem dodr. juii de dlialto do a* diilrieto cri- 
■iaal, foi recolhido a cadta Fraocisco Joií Leite, para 
cmnpiir a pena de um mei do prisão a multa corraa- 
pondaota 1 matada do lempo. 

Llbcptaçfto 4« caeravoa — O ir. Aalonio 
IM4 da Aletrdu Teiga, capilio Emlliaua Roaa de 
Banna • Laoradlo floia dr Seno*, em acçlu da graças 
Wla lelit legratao de ãS. MH. Imperiaoa, conferiram 
plena I bardada i aua «tcrata parda da nome   iaaont. 

— Em tngoiljo ^--1» regreiío da SS. MH. Impeilaei, 
* pita contfflemaiar etie acinltHrlmrnln, a atmt, ar*. 
■■Julia Adelaide llarboit da Couiii cuucadeu farta d« 
libardade to aau atcrata Itidoro, da 40«onoa da 
Mada. 

O doutor Bellarmino Par«grino d* Gama a Hatlo 
juli de de auisntet nesta imperial ddada de S, Paulo' 
- seu termo, et roetera. ' 

Faço aaber aoi  que o presente  edital tirem ■ delia 
noticia liierem. qnefallecendo na fregueiia de S. Ber- 
nardo, deite l-Tnio. !»m teiiamfnío n<-m herdeiros eo- 
nhBcidot, Hargaildi Maria de Ji'ius, í>ram leua   bani 
arracadadot por eilejuizo, f|püiloi5sob'a guarda do cu- 
rador geral de harançaa jacenlei tenente-coronel  Joai 
Iheodoro Xatier, pelo que, «m  conformidade com o 
disposto no ari. 33 do regalamenlo de 15 de Junho da 
leSB, conioco oí herdeiro»,   e os que direito tl'etem 
ao etpolio arrecadado, para  que tenham   hibiliUr-ta 
perante eila mau Julto no praia lehal.   E para qua cha- 
gue t noticia de todua mandei pastar o prettnta que 
larl aOitado 4 porU da casa daa audiência*, a publica* 
do poiífatfeies pela imprania, do^e la*rarl   certi- 
dão para eonalar     Dado e panado Inatta   imperial ci- 
dade d" 5. Paulo 37 de Seiembro da 18TJ.    Eu Ha- 

uel Euf'aiio de Aiotedo Merques, eicrltio o eicreti 
ffdfurinino PtrtgrmB 4t Gama * Jídio. 

Edital da contocaçis dos herdclrot a doa que direito 
literem ao atpoliu da Qaada Margarida Hsrla da Joaut 
OB lúrma supra declarada. 

Parat. i. ter a aiiigntc,     S—l 

Fabricante de parda^chuvas 
Rua da Quitanda n. 22 

regaí.'ía''dl''flzVr coTi»;^' !^^^'"' T' í^"'" <»%"""""■«• í« w" «» lua raalda, pada aa peaaau qua o an- 
ó "_*""' ^^ «""ai-chuvas o favor de os procurar com toda a bratidada 

carregara 
IH   lani.^ .."..^.o • icui ■II1IKU3 B iitgunei que tcana oe r>'cel 
enbrip . ,5''''L'*°'""" ^°'°° P"" homens, e dns melhores labricant 
Z:.lZ,'jA.'"' * ''"''' " oeceasarlo par» concerto dos meimot, 1 
prompiLdio e tiodico prrço. 

ea, bem eomo batlaa  e floaa'tada* para 
trabalhando, como i du i«u coaluo a com 

Ruã da QuilDDda D. 22 
S. PAULO. 

Níegocio 
Vonde-ae um do swcos e mothsdos, depotilo'de lou- 

í*. bem afrtgueiido, com loilimento regulai; para 
mloímatSei u* rua ío Seminário n. B. üi motitss 
oir-se-Da ao pititadaott; a cata tem contracto p r  S 
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GAttLOS O^ BARRO» 

Advsiade 

GüARATiríGÜETA' 
Kacarrt||.a« da causa* clteU a commerciaei, 

10-4 

Criada 
Uma tenbora allemi deieja -se empregar como criada 

em alguma raaa ds familla ; quem pracisar deiíe carW 
ueita Ijpographia com as iniciíea A, B. C.        S—9 

VAPOR 
Venda-sí um lindo locomotel d* torça do B catalloa 

que pdda segundo tua coniUucçlo dewntoltar a for- 
ça de « cttillot, t da a/itema económico, a lem B 
■wiet de uao j par* tar  a IraUr á lua de S. Banto 
U.ffl. 10-9      9^7 

Antonio Pastore 
Concerta a afloa planoi, orgio*. retleioa  a harnoni- 

Mi d* qualquer Dalurtia, tudo com perfoiçio a ban- 
Vae i residência das peasoai qua o chamarav 

* rerebe em c.sa para rooceritr Inalrumealea tlndaa 
.;..'• "icumblndo-ie de remetlal-ot Uepeli. 
Pdda B«r procurado em aua oücliii 

_Ru.t Alegre n. 53. »^« 

Loleríâ Provincial 
Anlracçio doa premias da B.'loteria tetl lugar 

Impraleritalmeota a IS da Oníubro proiimo ftiluro. 
Al peMoai qua ancomffl*od*r*a bilhete*, taria a 

bondada de oa procurar itf o dl* a do referido mn. 
U reito doa bilhetei, achio-i* i tend* da* 7 horai 

da manhi ia S da noiU, aa ibaaouraria i raa da 8. 
HenlOB. 74. 

O Iheieurelro 
Bfnto J, Altei Partira. 

A camará municipal daata capital, lendo hoje te 
reunido para proceder a apurtçlo geral daa tutheolicta 
doa colleglot eleitoraei da alaiçio doa deputtdoa a a*- 
■amblí* iBgiilitita piotinclal, teriQcou nio ler aioda 
tido recebida * luthentica do collegia da Fiiina ; peto 
que retolteo adiar a apuraçlo para o dia ncrr da Ou- 
tubro proiimo futuro ii dei horai da raanhi no paço 
da mesma camará, alTIcianda-H a meaa do rtapeii- 
lito culleglo para a remesi* da referida autbaniíea. 

Paço da camari municipal de S. Piulu 99 da Sa- 
lembro da ISTI. 

t) pretideote 
Anionio da Silva Prado, 

O secretario 
3—3 Anionio Joaquim da Co*la Guimarãtã. 

ANNUHCIOS 

Olaria 
Vaode-ie um* na Agua Brinca proilmi a ailrada da 

ferro, t com •*hida para a estrada geral, com cata de 
morada, cocheira, caia para camaradas, tri>a carroças e 
inlmafa para o serii^o, grande terreno e outro* ac- 
cessorioi de uma olari*. 

I'aia tratar com hmilio Rangel P^atana, no eacrlp- 
tório da riO*ini;ía d* S. Pauto. S_l 

mmm iimum m s. pmo 
Para 1878 

(Terceiro anno de sua pubUcaçtto) 
EDITADO Poa »       / 

iOm MARIA LISBOA 
hiilanaí*"rjSl.ííifliV \^^!'n,t'"?"^*^' "í"'* í-logr.phia. da hom.o. 
í:;'*;3r;trij;«tbr**i*?:;s;'£i*;':uí,r.' '"^"'■- ''"">''"• "«--'•^ - 
^^ ACIlf AM-ií AHTIttJS PAKA KSTE ALMA«AC... oio te datolteodo a. ,„ Uo p,4aram M, admit. 

illuilree, eaataa.  poatlai, arllga- 
cbaradat. atc-, elo., taida a aain 

Preço de cida «ampler. 
Pelo correio, registrado,. 

•    .   SíMQ 
        .  . ai3oa 

Jerebím-H Anuncio* p*ra este Almanach. o» legulnte*condicíet ■ 
lultf ta liai laa 

ipertirli a. 44. 

^ AO CHIJiD^ 
69-Rua de N. Rèiito-69 

B«nto Coelho da SI Iva'proprietário deite estabeleci minto, atua ao reioalUtel euhllu   .»1.- 
*empr*um t.riado a compelosorlimealode liada alta   nut.J.d.. merinds . ph.n3 .híu. moS'i '    " 
diet camisa* com P ■ito de llnhn, • mu.lo* ouiros artigo, adequ.des ao seu ramo d. commireio   aaS 
por atacado « a tarejo, pelot preçoa do Kio de Janeiro. eoiui«erao, qia 

moila». algo- 
ao Tfsdarf 

^lugamse 
o botequim do Ihettro S. Joié ; para ter • tratar eo 
ne»BBO do meio dia 4* 9 horas da tarda. 3—1 

Corpo eatualar — A bordo do paquete trancei 
uraiiofH* 'hegarani i cflna a 8S o cooiul garal do 8ra- 
tU na Utapadia FJIII Peixoto de Biiio Nello • o tiea- 
cooaut ot Suitaa dr. Rajutundo de 5i Vailt. 

LotVMa—TIramoa do Lommti de IS: 
Cauu eun—Por occatito de demobr-ta a •alaçio 

pronaoria da M>r*da it ferro K* Pedro 3.» no porto 
da Cachoeira, foram fcoutradai pe'o* lr*b*lfaidofea 
debaixo do aitoa'lio de um doa comparti mentos daiw 
adiOcio graude aoamidade da caria* tubtnhidaa da 
cerralo, q<u*i tooe* tioladat. 

O ir. tubdelagido de polida landa eoahadnMnta do 
wto proeodeg ao 41a SO do cwrouu ao conpatMla 
•M. «ocMtnalo iladt ncii 4t <lK«asU earta* tf- 

EscraTas 
Tende le dua* lindai eraoular, aasdo uma da IS aa- 

no* a outra da 16. Rua do Seminano da Edueandaa 
D. 4. i_i 

Coilegio Allemao 
Dirigido   por   H me   Wcgoer 

Eaie eolleg'o, dcattoado á adueiçlo d« tmboo •• 
taxo* é lituado to largo la Si n.   9. 

At material, que Dell* *a auiaam rio : Portogan, 
Allamlo, PrBDcet, Calllgrapfati, iAriíhoaatía, Gaõcra- 
phie, UUtoria BibUea, Uoulriaa ChriíU ia lodoa tra- 
balhos de afulba e ^rltdot. 

Euilnam-ie lamben Inglã, Dtunho o piaoa. Maia 
tala* Irea matreiít prfaateparadaMesle. 

Gi tlooino* d« waaof ideia pagaria CfOOO mt»' 
laei, o* da maior ida4a t$00», a et piaaiõaittta OOIL 
■Bt a pastl aí fan ■üitiii. e^i 

69-Rua de S. Bealo-69 
AO CHIJLDO. 

PboíograpiíJa Americana 
S8-Rua da Imperatriz-SS 

Relralos a 5Uooo réis a dúzia 
Traba[ha-aa lodoa ot diat a por lodot 01 ijtlemat; nlo iaaporUodo «taapo chutoio. 

Os srSa phoiographos da província 
•oeaattto M*t« ... Mtabeladmanto todo qoa Hr'nlaMr I toa arta. dreget, papal. Madlou a ■taad 

i-í.-. "._" 'v,vt^.,;-i*»<.": A-*>' ^   I--   r .^-.-^J^-^-i 
'.;. 

_i._f »._. . 
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CORREIO PAULISTANO 

Rua de S. Bento, cm frente 
on. 23 

PpÇs ds morim bom, 10 mi-lrot ajDl. 
PBçí de ílgodiozinhn, 10 m^iro- iSôÕO. 
P'C»  de mii«stiiinn bri"ci ^JiOO. 
Ch'l-a liriis». riivii.t  IJIrfl rs. 
Cltiti9 cobflrl»*, cuvndn a*) rs, 
Cmti9 dn HdfM, colfsdn :1(I0 rs. 
Chriis «ra cnçsa, cnijidn a^ío ra. 
Pi'pi'Iinos rlB ladfpz.  cocaili)  lüO rs, 
Fu-t'io branco 'Ii- c. rdão,  C:"-iiilo 'M n. 
Fu<lil> brinco  bordi'fo, rni.iJt) IJÍOO. 
Aljjacaa  pretas,  coiodu'4')0 rs. 
Brim áa Angela supS'inr,  iretfo ISOflO. 
PBUDO f.irro hranci) par> IpnçiSes, uielru 900 ri. 
C'cluno bnncn,  m"Iro 9^0 ri. 
Chalea de lá enc^^rpadda 4ji)6l>. 
Chiles de algodão eaorpado* 91000. 
Cobsrtirea liatrídps, de li 5J0ÜÜ. 
ChinpILos ilí ban   IsSOO. 
Ceroiilds dealKoii'ii-ihi) iiao ra 
(;»mHHJ dí m-iBi, da nls >'lá ■ OT") ri. 
Toílii^n fülpudjs para rnsio SOO rí, 

ItUA UK ^^. HE\Fü, Et  PItEME O .N. 2:J 

fTW 
il S. PAULO 

^í7-"í^SÇ^-^^^^'líua da Imperatriz,4O '**'^ 
•i í. Vílm-ií^^#"^ -^'^——^ ^—- 
■;~-^íp, bXPOSlCAO PERMANENTE NO SALÃO DO l-iVNDAR í';. 

i-^oja do Mexico 3-2 

Precisa-ae de uma ca*a pira "«zoci'j e pari fimilia. 
nil preDis» mr no c ■nlro ds cidídH i quem livpr pro- 
eutft na run dü Rríi n. 2 p.ira Iralar. 5—a 

TO capilàn *ntuiiii> LTI Uibcirí> [«UíFTIIP) P sui 
lenhiira d Mana Joi ujrBs Sindiin I! bpini, con- 
iidatn fli pessoas dp sui anjiiade para a«!Í«Li-om 
a miasa dn 1* dia que por alma da seu dllpcidíi 

pae e angro Prancii o Lui; Kiheiru. maodarn celfbrar 
nodiaaSdocor'pnleii T n meia horaa da manha ija 
egrpja da Miiericerdia, por c,iio aclu de caridade dps- 
de ji 11 coale^iain reconh-ridia. 3—2 

oe loaos  og   reirica 

,^^,-.-1^ 

:m 
0 

Escravo 
Fugiu lie Biprrembich i Irii'in, de Cempinai, no 

dta 2 d» Pfttembro d"5lp BÍ1Q0 o iiiuialo Koio^pho, da 
Hadede 3* ano"3, eslaiura nmdia para baiio, corpo 
jeíorçado em telafào a e>iaiur», falta de um deole oa 
ireiile, barbs regular, tern tigna-s de casligria nai na- 
degai V alguns •piilgioi de ler t:do (prms goj |;é., falia 
Bem, pisar ll'we. é muito iclivo « inlelligpole, naiu- 
nl do Campos na prunuci» do Rio, prollssio de cha- 
pelleiri', maa sab» eoier em michmaa do costura, len- 
do por alguna anno» l-ab-lhad- como machiiiisia de 
Mpor, no queé muito pratico ; labo lêr e e-crPípr«l- 
ttuoia coiia, pasaa por lib»(lo, costuma ■ andar calcf- 
duetrijí SB b-m. Giati'ka-te coto 200(000 a queni 
o entregar a anui senhores, e com lOOJujO a quem o 
«ptehender e deitar em radèa legura. 30 17 

Reflexões 
Ultima producção 

nABTIXS GCIUIBAES 
Veo.le-ae oo eícripiurio deste joroal ■ 510 ti. o 

•itmplar. 

MuUn barato 
PAP&L   Di: FOBHAR CASAS 

NO 

AIIU ÍZR Jl    CKNf RAL 
n-ntíA niBMT*-n 

s. Puuio e 

Copeiro 
Prícita-ie BmpTPgar um para qual|u*r holel, com- 

mercio ou caan da Iduiilia ; para iiilutoiací l 1 rua da 
lm(traiiii n. 5a. a_3 

Bíxas   Hambur|;uezas 
Chegaram t loj» de barbeiro de A. Coelho da Gama, 

íTUI dB Quitiada o. 10 A, em feme a fabrica d- 
|<utJ*-GhuTai ; Ba raetmt usa applicam-ii venluia. 

3-a 

bIM 

■^im 

ESCOUiA VAf\WDA 

de Quadros a  Oleú 

taiwTu teXílw w^tóm 

^ ,i.ti,.n. 

MítMS 6C f£AM9 

oC SAIAS  DC VISITAS . 

MEZAS     DE CHAF\/^ 

de \-arios tamanhos 

APAHADORCS 

PRATEISLAAS 

'A 
Guie  ■ JmOiíf     "^J 

r    rtOXOSPAR^PIANO- ; 

■        j^^ 

£ Maia o^actn^ da goatsl' 

.''- titganUa 

OSAUO PODESER VISITADO AQUALQUERHORA DO D: 

toda de Ferro de 
N. Paulo 

Paço publieo qu*   d. ora   em  d'anio e aií legnnd" 
■TH" corr-rl nos DarolnffoM   e  dln*   MBIOB 
um Irem mulo eutre S. faulo  « Jundiabv.   peta «■ 

■>- r. 
S   Paulo-Parlida   g 30 | Jundiahy-Parlidi    12 40 
Juodiihy-Chegida J2.0 |   S P.uri-Oiegada   3 0 

Superlalendeoeii 26 de Selembr. de 1877 
O   SI. Fox 

^^^^^^^^^^^^   Superioi-ndeolo.       5_3 

FEIIO      FENO 
Baixa de preços! 

Feno  de alfafa á 100 rs. o kilo ! 
Feno de papuan á 80 rs. o kilo ! 

S. BE/1V1]N e COMPANHIA 
iS—Rna de S. IBento—15 

8. P ilJIiO. 

TJ'- -■'•-9^;'^i^^^^!t^.M 

Companhia Itnana 
Assembléa geral 

Deliberou ■ di-fcioiia dp'gnar □ dia 28domeida 
Uutubfo proiimo tuiuro pira rruniio da assemblta «e 
rol ordinária, na fórma dui estatutos, « eipecialráenla 
para ippio»açio das contas do uliimo «emeílre do an- 
no ant'cedente. 

Convido poilanto aos ar», accionislaa da Companhia 
Iluanâ para teuoiri'm-so no pscriplorio da mp«Tn» L'om- 
panhia is 11 horas da manh* do manciouado dia 

l.d 24 de Setembro de 1811. 
(1 tpcrpiario da Companhia 
Catlot Ilidro da Silva. 3_2 

S     ^ 

Z  g 
■5>   3 

SEP    s"^ 
CL. B 
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Õ7«i a. 

as-a a~ a. 

V VJ P ^ S s 

■j _ H p « 9     :z 
3-S|  .gl.S- 
i   S.r-'CJS   S   •'^S 

Fuglo 

Massas italianas e 
portuguezas 

Em Msa de Scuíero Euncu- i rua do Imperador a 
m encniitrar» o r-sií«itarel publica um completo lorti- 
lB"Olo ullimamnnLe chfgado de masiaa ilat.anai e por- 
luguaiai, iMdi maca-ra.j. maca ruuata, lauDba et- 
imUaba.leinaapeTidea unio braaeu MBO amarttl- 
IM, 1M nB4* t«t p(*fM tanilMlaoi, '   ' 

A BOTIM ELEGAWE 
O Iftna da Imperatriz O 

L-ün.-„uido-lhes por   n^s m.i l^^l^n?-    "rapetidorea   neíte «mo  de negocio. 
gerente de.te ««ta^eirnCto ' dSl'^r «r^it.:^^^ TT'* "T''' ■""'^"''' ° 
renciu à ergo de nosso 11,^0 Rod« muLTnnh..^ ' """"'^•■«io «empre a ps. 
publico   e   ilustres  1'^^iU^   l^T^^^Tsie^^^^^^^ 'T"'   r'" "■'P'=í^"I 
.empre o« melhore, celcad^. coío CS pda' .IncerXde au."í" '"^ " '" aeu3  neg-ocios, ^       ■im.eriaaae   que   jenipra   tevo em 

» Rua cia Imperatriz 9 3 

CASA 
Precisa-se  de uma para pequeo» família: 

quem tiver e queira alumr púda deixar carU 

Precisa-se 

.    . ,  SAIVTOS 
quem tiver e queira alumr púd* deixar carU , Va«»ne«lloa á c.« laiem >c,.ai« . ,.„, .„(™ . 

practusdo. 1 c«M <« wiMlai 4 na M fcai» Aataato a"& 

da cidade de TaubaW, ha 20 dias pouco mala ou m«- 
lios o eacriio de DOme Joáo (pedreifo), de idade de 30 
a ÍOanooi, .llura regular, bpiii pre Ir. barba noquei- 
IO, bPin /eito de corpo, pia pvqueooa, é muiie prwi. 
costuma embriagar-te. (ot escraTO do fallecido dr, Bi- 
phael de Ataujo Ribeiro, e comprado pelj itu aciail 
propneurio, d», ir. Aotooio Harliai áo OlUeira Ha- 
cbtoo. 

l)B!confla-(e qua odiio eieraTo ta a cba acoutado 
DOi arrabaldia desla capital. 

Quem « prender • entregar em Taubal« a leu la- 
nhor Francco dai Chagai M nta AlTerue, ou depo. 
ílDcad" "* " Mpifal, lari geoerosamenle gra- 

S. Paulo. 85 de Salembto de ISTT. 4-3 

Precisa-ae de uma Mia e a'co'a em uma das ruai da 
Priureia, b. José ou Ontidor, para doii moço». 

PrelMB-ae caaa de lamilia. Quem pjeieoder atugir 
nené círla oatia tjpographia com M iniciiai J  C H 

  ^"1. 
Eugênio dos Ucís e Campos 

CASA DE 

GomiDissões 
«lundlaliy 

«,!!'.".'"■' .'""I"'"' •'8 Araújo Campos   fai idanla  a 
leujpar,.nte8 eamigoaqueenlrou   para aocio  da casa 
tL^?."'""A°V lí*"- '^ 8'?'" '°*   Reii-em  luodiabj, 
MnlinuandodehojB em ditnle aob a Orma   acima   dá ' 
«n'iZ^'i'"*'^'"'"'- K*!*" P-'Unlo mareíeri 
conllança doa seui amigo» e para->le». S—3 

Ilathj 28 pe Setembro da 1877. 

Grande aUenção 
Terrenos para os pobres 
primeira 'PI que em b. Paulo veade-M lotu da lar- 

tíDOS pot S0n.>i>ii0 r». 
Quero penttria que DPH* cidad.,Bo piltoretco baírr* 

da LUI a- binani de vender lotei da UrrtDef Uo ba- 
rato ao «IcüiiiB de todos T ™ — ■« 

Quero gui/er Teriflcar «ta verdade rMorra a eaat <• 
Eug-nio Seide. em l.eote a «taçio d* eargai da «ilra- 
da d^ íerro ipgleia,. ali encootrari quemv M moitre ri- 
quiaiimot tetraooi entre as ruas do dr. Joio Theodore 
■ o Seminário, perto do Jardim Botaoico e com booda 
!L'J*'in!ÍÍÍff" ""í ■'"""ei» pelo dimlnuüiaimo pr*. 
ço de 2ÚI.J00O r». o lote, terreoM pertatanieala pMap- 
toi para rrcrber edificações. lr"-t^ 

Por UM prttoaúdeiiarl da aar pMpriiiario onm 
alo qaiMr ae dar ao inballu de v.iâ^etUm3^ 

i|yp. do 
If-U 

I..   .^ 


